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Do Sofá à Eternidade
Dani Micóids

Se eu partir
Não quero deixar
Meu mundo em ti
Há tanta coisa abstrata
Na minha estante arrumada
E o velho sofá
Com o formato do meu corpo
Um copo vazio na mão
A insônia pedindo perdão
E a alma clamando socorro.

Danço, flutuo, abraço a solidão
Com os meus livros de receitas
Aristóteles e P latão
A parede com cheiro de mofo
O frio que invade a meia rasgada
Garrafas de vinhos vazias
A luz um tanto apagada.

Não posso deixar
Meu mundo em ti
Você não perceberia
Em dias de chuva
Como as goteiras
No telhado
Conduzem uma sinfonia
Apenas para mim.



Delusional
Kira Wave

Será que um dia você vai voltar pra casa ?
Me diga como eu faço pra te esquecer
Passando o momento, eu já não sinto nada
Tudo que eu escrevo é pensando em você

Desilusão, o mundo não é como pensa,
eu tô na contramão

Tempos atrás estava caindo
em uma invenção,

Como ilusão, eu joguei beijos ao vento
sem ter coração,

Acho que nada nunca existiu,
uma mera visão, 
como ficção.

Meus sentimentos estão falhando,
sem conexão

Sei que você está sem energia,
não é dedução.



20/09/2020 – 20:41
Enzo Banzo

ai
se eu escutasse
o que mamãe dizia

fugia
do mundo
atrás do sonho

e sonho de mineiro (você sabe)
é um imenso trem de verdade
mas mora noutro lugar

o sonho é o mar



Novos Tempos
Suely Selvátici Zanotelli

De repente, me sinto sozinha
Sem amparo, sem horizonte, sem chão
Sou uma estrada perdida que caminha
Será que pra mim não há perdão?

Pensamentos distantes, saudades de viver
Este tempo de dor sem comiseração
Tempo de imbróglio, da vida a se perder
Esta vida é pura contemplação?

Onde procurar um abrigo, uma ilusão?
Preciso fugir deste calabouço, quero ver
Livrame desta masmorra, urge compaixão.

Acordei! Aboli o pesadelo, chega de sofrer!
Vou buscar o amor, fabulação.
Como os vigias esperam o amanhecer.



Fuga Inútil
Anne Mahin

Havia um grito na garganta preso
e a incômoda presença da agonia,
havia solidão, real desprezo,
gargalhadas de pura zombaria.

Havia tanto medo, eu bem surpreso
com essa imensa dor que me abatia,
havia um monstro tão disforme e teso
que a toda alma de pronto já engolia.

Havia um fogo, anelo forte e aceso...
desse inferno escapar, sair ileso!
Mas, fugir de mim, como eu poderia?

Havia, pois, no fim, em contrapeso,
de um pesadelo, assim, completo e esteso,
havia a morte à minha espera... havia.



Lágrima
Estrela Leminski e Téo Ruiz

Lágrima, lágrima
lisa, leve, límpida

Lágrima, lágrima
salgada e ríspida

Lágrimas, lágrimas
marcam etapas da vida

Lágrima, lágrimas
malditas, benvindas

 
Lágrima pode ser mágoa,
pode ser sono, pode ser raiva,
pode um sonho realizar, pode ser por nada
água que pode virar vida, ou escorrer doída
confusa ou aliviada se alguém estiver grávida
 
Lágrima de neném é fome
de criança é birra ou sono
de adulto, stress, saudade
pode ser de tristeza, felicidade
 
Lágrimas se arrastam na pele
lágrima é mania de gente
mas quem é muito exigente
não sabe ou não consegue chorar



Petricor
Manfredo

Num dia chuvoso
Porque a gente sente tão diferente?

Mesmo que não só, eu me sinto só
Meio vazio

Tem o cheiro da chuva
Quando ela vem me ver
Molhando a rua

Quase dá pra ver o chão sumir
Quase posso ver o chão subir

Virando água na porta de casa
Como num rio sem fim

Virando água como num rio
Feito de lágrimas, de mim

Num dia chuvoso



Duas Portas
Wesley Alves

Nas ruas movimentadas, por onde passo,
Vejo casas majestosas em seu esbelto traço:
Elas encantam com sua arquitetura,
Como portais que despertam doce ternura.
 
Todas elas duas portas têm nessa fachada,
Uma tão bonita, tão enfeitada.
Mas tristemente permanece sempre cerrada,
Escondendo tesouros, histórias guardadas.
 
A outra, humilde e simples de aspecto,
Sempre aberta, sem qualquer afeto.
Parece convidar, mesmo sem enfeites,
A todos que desejam adentrar em deleite.
 



 
Nas casas, vejo reflexos da vida,
Do medo que nos prende em ferida.
A porta bonita, que se mantém fechada,
Guarda segredo, magoa abafada.
 
A portinha modesta, sem pretensões de brilho,
Continua a receber, curar, como raro abrigo.
Nas casas que ostentam essa dualidade fascinante,
Encontramos a verdade, a essência pulsante.
 
Mas por que não abrimos a bela porta?
Será que tememos que a beleza se importa?
Esquecemos que o real valor da morada,
Está nos momentos de alegria partilhada.



Crush Incerto
Zião zhiOmn

conheci ela com um amigo
que não sei se
não tá afim ou tá tímido
 
ironias do destino
nos demos bem logo
e o papo fluiu solto
 
falamos sobre beijos,
sugadores, selinhos
conversamos sobre exs
sobre a vida, sobre filhos
 
nem um piu
sobre o desejo
que se pá pintou
 
mas na despedida
ela riu
quando chamei pelo apelido
 
e dentro do abraço
ela me deu o gosto
de um beijo no rosto



Sobre Águas
Piu

Vai ficar a molhar
as pontas dos pés
até que, até que, até que,
até que enfim...
molhe os tornozelos,
no raso, quentinho.

Ou o salto esplêndido
no mar
gostosamente desconhecido?

Se deslumbrar em meio
aos corais e suas farpas,
sem medo de se cortar...

É tudo sobre água,
coragem
e vontades.



Coração no Rio
Thay Lua

descobri um coração
seco no rio
mal sabia eu
que era o meu

Crush Incerto
Zião zhiOmn

conheci ela com um amigo
que não sei se
não tá afim ou tá tímido
 
ironias do destino
nos demos bem logo
e o papo fluiu solto
 
falamos sobre beijos,
sugadores, selinhos
conversamos sobre exs
sobre a vida, sobre filhos
 
nem um piu
sobre o desejo
que se pá pintou
 
mas na despedida
ela riu
quando chamei pelo apelido
 
e dentro do abraço
ela me deu o gosto
de um beijo no rosto



A Foz
Emily Dickinson

Meu rio corre pra você:
Mar azul, você vai me receber?

Meu rio aguarda resposta.
Ó mar, olhe graciosamente!

Eu lhe trarei córregos
De recantos descobertos,

Diga, mar,
Me leve!



Versinhos para a Sanga
T.R.P.

Sanga, minha querida Sanga
Estamos juntos nessa dança.
Nossos caminhos se uniram
E a sua companhia,
Me traz mais confiança.
 
Sanga, minha querida Sanga
Estamos juntos nessa dança.
Criamos nossos momentos
E seus depoimentos,
Acalmam meus pensamentos.
 
Sanga, minha querida Sanga
Estamos juntos nessa dança.
Nossas energias se misturam,
E a sua determinação,
Renova a minha motivação.
 
Sanga, minha querida Sanga
Estamos juntos no caminho.
Obrigada por todo o carinho!
Por todo apoio e atenção.
 
Espero, de coração,
Que os seres em maioria
Juntemse nesta família,
Transbordem amor e alegria!
E que o amor ilumine toda a fantasia!



A Não-Dependência da Mente
Eihei Dogen

Pássaros aquáticos
indo e vindo
seus rastros desaparecem
mas eles nunca
esquecem seu caminho.



Versinhos para a Sanga
T.R.P.

Sanga, minha querida Sanga
Estamos juntos nessa dança.
Nossos caminhos se uniram
E a sua companhia,
Me traz mais confiança.
 
Sanga, minha querida Sanga
Estamos juntos nessa dança.
Criamos nossos momentos
E seus depoimentos,
Acalmam meus pensamentos.
 
Sanga, minha querida Sanga
Estamos juntos nessa dança.
Nossas energias se misturam,
E a sua determinação,
Renova a minha motivação.
 
Sanga, minha querida Sanga
Estamos juntos no caminho.
Obrigada por todo o carinho!
Por todo apoio e atenção.
 
Espero, de coração,
Que os seres em maioria
Juntemse nesta família,
Transbordem amor e alegria!
E que o amor ilumine toda a fantasia!

Escorre pelos meus dedos
Bress

há algo na liberade
de uma alma ou sabese lá
o que
que escorre pelos meus dedos
e morre
esmagada
quando fecho as mãos



Sonho Dentro de um Sonho
Edgar Allan Poe

Tome este beijo na testa!
E, ao me separar de você agora,
Me deixe confessar isso 
Você não está errada em considerar
Que meus dias foram um sonho;
Ainda assim, se a esperança voou pra longe
Em uma noite ou em um dia,
Em uma visão ou em nenhuma,
Ela está menos desaparecida?
Tudo que vemos ou já vimos
È apenas um sonho dentro de um sonho. 
Permaneço em meio ao rugido
De uma praia atormentada pelo surf,
E seguro na minha mão
G rãos de areia dourada 
São tão poucos! E ainda assim, como rastejam
Através dos meus dedos, para as profundezas
Enquanto eu choro  enquanto eu choro!
Ó Deus! Não posso agarrálos
Com um aperto mais forte?
Ó Deus! Não posso salvar
Um deles da onda impiedosa?
Tudo que nós vemos ou já vimos
É só um sonho dentro de um sonho?



Soneto 49
Antonio Augusto Bermond

49 anos morando nesta casa
Fiz agora quatro reparos, correto?
E, fora os proprietários, nada atrasa
Oh, céus! O papel aceitou meu projeto!

Aos 49, escrevi, li, cantei
Sempre na Broadway, a temporada se encerra
No Panamá, viajei num dia de rei
Na Esfera, vi o maior show da Terra!

Após 49 mergulhos num velho caderno, aprendi novidades sobre o homem
Vi magia, alquimia e existência, emergirem de sua mente
É o desenrolar de meu filme, que para frente se move!

E há aqueles que na vida se enrolam ou somem
Não realizam, morrem ou definham de forma crescente
Enquanto isso, grato aqui, encantado com o privilégio dos 49!
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